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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Magnífica Pró - Reitora da Universidade de São Paulo – USP envia a este Colegiado Ofício Pró – G/115/A/01 (fls. 02), solicitando renovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas com Habilitações em Física, Química e Matemática, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para análise do pedido foi indicada a Especialista Professora Drª. Eliana Aparecida de Rezende Duek, conforme Portaria CEE/GP nº 27 (fls. 74), publicada no DOE de 26-02-2002.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 17/2001 que, em seu Artigo 14, estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator. “

A Deliberação CEE nº 17/2001 prorrogou a validade do reconhecimento dos Cursos cujos processos de renovação se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação.

O processo está corretamente instruído, constando dos autos o Relatório da Especialista 

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do curso de Licenciatura em Ciências Exatas, com Habilitações em Física, Química e Matemática pode ser analisado à vista dos seguintes elementos:

Dados do Curso

O curso de Licenciatura em Ciências Exatas, noturno, envolve unidades de ensino da USP no campus de São Carlos, a saber, o Instituto de Física de São Carlos (IFSC), o Instituto de Química de São Carlos (IQSC), e o Instituto de Ciências Matemáticas e da Computação de São Carlos (ICMC), caracterizando-se, portanto, como um curso interunidades.

O campus da USP em São Carlos teve início em 1953, quando efetivamente foram instalados os primeiros cursos da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC/USP). No início da década de 70, duas novas unidades de ensino foram criadas, com o desmembramento de departamentos da EESC: o Instituto de Física e Química de São Carlos (IFQSC) e o Instituto de Ciências Matemáticas de São Carlos (ICMSC). Em 1994, nova alteração ocorreu com o desmembramento do IFQSC em duas unidades: o Instituto de Física de São Carlos e o Instituto de Química de São Carlos. Recentemente, o ICMSC passou a se chamar Instituto de Ciências Matemáticas e da Computação (ICMC).

A proposta de criação do curso de Licenciatura em Ciências Exatas teve a iniciativa do, na época, Instituto de Física e Química de São Carlos, após pesquisa de opinião realizada em São Carlos e cidades vizinhas e que constatou ser esta a aspiração de um grande número de jovens trabalhadores que estavam à espera de um curso superior noturno de qualidade e gratuito a fim de continuar seus estudos.

O Curso de Licenciatura em Ciências Exatas, com Habilitação em Física, Química e Matemática, foi reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação em 21-08-96. 

O número de vagas é de 50 no período noturno.

Do Perfil Profissional

O perfil do candidato do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas, com Habilitação em Física, Química e Matemática está apresentado de forma clara e mostra que o profissional e egresso está apto para atuar em atividades de ensino de matemática, física e química para o ensino moderno, experimental e integrado das ciências.

O curso está dirigido para o desenvolvimento de competências consideradas essenciais para o futuro profissional, como: dominar princípios gerais e os fundamentos da ciência, descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos tecnológicos abordando os conceitos, teorias e princípios gerais das ciências, manter-se atualizado, desenvolver uma ética profissional, responsabilidade social, compreender a ciência dentro de um contexto histórico, sócio – econômico e social.

O profissional deve reconhecer as relações entre o desenvolvimento de cada área das ciências com outras áreas do saber. Estar preparado para atuar no ambiente de novas tecnologias da comunicação. Deve ser crítico e criativo, além de ver a ciência dentro de um contexto social.

Da Estrutura Curricular 

O Curso de Licenciatura em Ciências Exatas com Habilitação em Física, Química e Matemática perfaz um total de 8 semestres, período noturno, somando um total de 3200 horas – aula. O curso é constituído por um núcleo básico e disciplinas específicas de cada habilitação.

O regime de matrícula é o semestral e são oferecidas 50 vagas anuais no período noturno.

Do Corpo Docente

O corpo docente conta com um total de 63 professores, sendo 01 Professor Catedrático, 21 Professores Associados, 25 Professores Doutores, 15 Professores Titulares e 1 Professor Visitante (fls. 5 e 06), ou seja, todos com o título mínimo de Doutor.

Da Infra - estrutura

As instalações utilizadas para o curso em pauta estão descritas nos autos às fls. 04 e pelo quadro abaixo se pode visualizá-la:

	Dependências
	Quantidade

	Salas de Aula
	4

	Salas de Aula pró-aluno
	1

	Salas Multimídia
	0

	Laboratórios Didáticos
	29

	Anfiteatros
	2

	Salas/Laboratórios/Escritórios de Docentes
	192

	Salas de Reuniões
	4

	Área construída
	1.739.287 m²

	Banheiros
	26


Da Biblioteca

O Serviço de Biblioteca do Instituto de Física de São Carlos conta com o seguinte acervo:

	Acervo 
	Quantidade

	Livros 
	19.487

	Periódicos
	676

	Teses
	1.236

	Outros Tipos de Mídia
	0

	Salas de Estudo
	1


Do Exame Nacional de Cursos

Pela tabela abaixo, pode-se observar o desempenho dos egressos desse curso no Exame Nacional de Cursos. Como os alunos saem com a habilitação específica para o ensino médio, é nesse exame que eles se inscrevem no Exame Nacional (Física, Química ou Matemática), tendo em vista não haver exame na área de ciências para o ensino fundamental.

	Ano
	Matemática
	Física
	Química

	1998
	        A
	      -
	      -

	1999
	        A
	      -
	      -

	2000
	        A
	      C
	     B

	2001
	        A
	      C
	     C

	2002
	        A
	      B
	     C


Em linhas gerais, a Especialista analisou objetivamente todos os dados acima e concluiu favoravelmente, a partir dos elementos constantes no processo, que o curso possui as condições necessárias para alcançar os objetivos propostos no projeto pedagógico e, portanto, recomenda a renovação de seu reconhecimento.

A destacar que o curso em questão formulou recente consulta tendo em vista alguns problemas enfrentados por seus egressos quando da atribuição de aulas para o ensino fundamental. Tal situação, fica evidente, é decorrência exclusiva da falta de uma habilitação formal para o ensino de ciências no nível fundamental. Reforça este entendimento o fato de que fica, em todos os momentos, explicitada essa característica no Projeto Pedagógico do curso, em sua grade curricular e na forma como se dá o seu desenvolvimento. Deste modo, deve ser aqui reforçada a necessidade de ser explicitada formalmente esta características para que não haja prejuízo dos egressos do curso da IES.

Ainda nesse sentido, o perfil desejado para o egresso, desde o reconhecimento do curso, é também muito claro: formar professores de química, física ou matemática para o ensino médio, e de matemática e ciências para o ensino fundamental. Toda a estrutura do curso está montada para atendimento desse perfil e, por isso, deve ser desta forma que esta renovação deve ser concedida, a exemplo do que consta no reconhecimento do curso.

Em contrapartida, a IES deve comprometer-se a resolver o problema formal da maior explicitação destas informações na documentação fornecida, seja pela criação de habilitação paralela às existentes, ou outra medida que julgar pertinente.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas com Habilitações em Física, Química e Matemática do Instituto de Física da Universidade de São Paulo – campus de São Carlos, pelo prazo de cinco anos, que formará Professores de Física, Química ou Matemática para ensino médio e Matemática e Ciências para o ensino fundamental.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de março de 2003

Cons. Ângelo Luiz Cortelazzo

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 09 de abril de 2003.

Cons. Ada Pellegrini Grinover

          Presidência da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de maio de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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